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			Prólogo

			 

			Seis anos antes

			 

			Vincenzo ficou paralisado ao ouvir a porta. Ela estava ali. Os seus músculos ficaram tensos. A porta fechou-se de repente e ouviram-se uns passos rápidos.

			Os seus guardas não o tinham avisado. Não tinha soado campainha nenhuma. Ela era a única pessoa a quem ele tinha dado chaves e acesso ilimitado ao seu sótão.

			Tinha-lhe dado mais do que acesso ao seu espaço pessoal, tinha-lhe outorgado domínio sobre as suas prioridades e paixões. Era a única mulher em que ele tinha confiado plenamente. Tinha-a amado.

			E fora tudo uma mentira. Sentiu uma forte dor no estômago. Ira. Sobretudo, ira contra si mesmo.

			Mesmo depois de ter provas da sua traição, tinha-se agarrado à ideia de que ela poderia dar-lhe explicações. Tal era o poder que tinha sobre ele.

			Isso deveria tê-lo alertado. Era desconfiado por natureza. Nunca tinha deixado que ninguém se aproximasse dele. Já como príncipe de Castaldini, suspeitava das intenções das pessoas. Depois de tornar-se num brilhante investigador no campo das energias alternativas, tinha perdido a esperança de ter uma relação genuína.

			Até ela ter chegado. Glory.

			Quando a viu, sentiu uma atração irresistível. Desde a sua primeira conversa tinha-se submergido num poço de afinidade, antes desconhecida para ele. A ligação tinha sido mágica. Ela despertara todas as suas emoções e satisfizera as suas necessidades, físicas, intelectuais e espirituais.

			Mas para ela ele fora apenas um meio para atingir um fim. Um fim que ela tinha alcançado.

			Depois de quase ter ficado devastado pelo fogo da agonia, a lógica ganhara a batalha. Procurar vingança só teria trazido mais danos, por isso optou por deixar que a dor o consumisse. Tinha-se ido embora sem lhe dizer uma única palavra.

			Mas ela não o tinha deixado ir-se embora tão facilmente. As suas constantes mensagens tinham passado da preocupação ao frenesim. Todas elas lhe partiam o coração, primeiro pelo desejo de tranquilizá-la, depois pela fúria de ter-se deixado enganar outra vez. Até que chegara aquela última mensagem: lancinante, digna de uma mulher que estava louca de medo pela segurança do seu amante.

			Tinha-lhe causado uma dor tão aguda que tinha compreendido que só podia haver uma razão para tanta persistência: o plano de Glory ainda não tinha triunfado. Intuía-se inclusive que a evitava porque suspeitava dela, parecia disposta a arriscar tudo para voltar a aproximar-se e acabar o que tinha iniciado.

			Por isso tinha-lhe deixado descobrir que tinha voltado, sabendo que correria para ir encurralá-lo. Mas, apesar de ter tudo planeado, não estava pronto para vê-la nem para fazer o que tinha de fazer.

			Não devia ter-lhe dado a oportunidade de voltar a invadir a sua vida. Não estava preparado.

			– Vincenzo!

			Uma criatura pálida, que pouco se parecia ao ser vibrante que capturara o seu corpo e o seu coração, irrompeu pelo quarto.

			Com os olhos turvos e inchados pelo que pareciam horas de choro, olhou para ele da porta do quarto em que tinham partilhado prazeres inimagináveis durante seis meses. De repente, lançou-se em direção a ele e abraçou-o como se ele fosse o seu salva-vidas num naufrágio. 

			E ele soube como tinha sentido a sua falta. Desejaria aquela mulher que tanto tinha amado, mas que não existia, até ao fim dos seus dias.

			A sua mente desfez-se com a necessidade de apertá-la entre os braços, de inalar o seu aroma. Esforçou-se para não lhe afundar as mãos no cabelo, atrair o seu rosto e beijá-la. Os seus lábios necessitavam sentir os dela uma última vez.

			Como se sentisse que estava a ponto de render-se, ela depositou-lhe uma chuva de beijos no rosto. A tentação foi como um nó à volta do seu pescoço. As suas mãos mexeram-se, como se tivessem vontade própria, mas ele deteve-as a tempo. 

			– Meu amor, meu amor.

			Controlando um rugido, imobilizou-a antes que ela lhe roubasse a vontade e a coerência.

			Ela permitiu que ele a afastasse e levantou o rosto em direção a ele. Os seus olhos pareciam inundados por aqueles sentimentos que tão bem sabia simular.

			– Oh, querido, estás bem – abraçou-o de novo. – Enlouqueci quando deixaste de responder às minhas chamadas. Pensei que tinha acontecido alguma coisa horrível.

			Ele compreendeu que a sua estratégia, pelos vistos, ia ser simular inocência até ao final.

			– Não aconteceu nada – a sua voz soou rouca, fria.

			– Houve outro erro de segurança? Isolaram-te para descobrir o culpado da fuga de informação?

			Ele ficou assombrado pela sua audácia. Talvez pensasse que era demasiado inteligente para ser descoberta. Se se sentisse segura, não pensaria noutra razão para que ele se mantivesse afastado enquanto a sua equipa de segurança descobria como continuavam a chegar ao exterior os resultados da sua investigação.

			Era melhor assim. Dava-lhe a oportunidade perfeita para despistá-la.

			– Não houve fuga de informação nenhuma – esforçou-se para aparentar serenidade. – Nunca.

			– Mas tu disseste-me... – o alívio inicial deu lugar à confusão. Calou-se, desconcertada.

			Aquela, por fim, era uma reação genuína. Ele tinha-lhe contado os incidentes e problemas que tinha tido enquanto lhe roubavam sistematicamente o trabalho da sua vida. E ela tinha simulado angústia e impotência pelas suas perdas. 

			– Nada do que te disse era verdade. Permiti que houvesse fugas de resultados falsos. Dava-me gozo imaginar a reação dos espias quando se apercebessem disso e o castigo que receberiam por entregar informação errónea. Os resultados reais estão a salvo, à espera que eu esteja pronto para revelá-los.

			Era mentira, mas esperava que ela transmitisse a informação a quem quer que a tivesse contratado, para que a descartassem sem prová-la. A camaleónica mulher ocultou a sua surpresa.

			– Isso é fantástico, mas por que é que não mo disseste? – soou entre insegura e magoada. – Achavas que te estavam a vigiar? Até mesmo aqui? – encolheu-se. – Uma simples nota ter-me-ia evitado tanta angústia.

			– Dei a todos a versão que necessitava que acreditassem, para convencer também os meus oponentes – cerrou os dentes. – Só as pessoas nas que mais confio sabem a verdade.

			– E eu não sou uma delas? – perguntou ela, titubeante, processando o que ele tinha dito.

			– Tu? – por fim podia dar rédea solta à sua fúria. – Era suposto ser uma aventura breve, mas és demasiado pegajosa; não quis dar-me ao trabalho de pôr fim à relação. Pelo menos, antes de encontrar uma boa substituta.

			– Substituta? – parecia que tinha acabado de levar uma punhalada no coração, mas ele não acreditou nela.

			– Com a minha agenda, só posso permitir-me companheiras sexuais que façam as minhas vontades. Por isso convinhas-me, pela tua complacência. Não é fácil encontrar esse tipo de amantes. Deixo uma partir quando encontro outra. Como fiz.

			– A nossa relação não era dessas – a dor escureceu os seus olhos turquesa.

			– O que é que achavas que era? Um grande amor? O que é que te levou a pensar isso?

			– Tu... – os seus lábios tremeram – disseste que me amavas.

			– Gostava da tua forma de agir. Aprendeste a dar-me muito prazer. Mas até mesmo uma companheira sexual tão maleável como tu só pode manter o meu interesse por um breve período de tempo.

			– Isso é tudo o que eu era para ti, uma companheira sexual?

			– Não. É verdade – tentou que a brilhante atuação dela não o impressionasse. – Companheira implica um vínculo significativo. O nosso não o era. Não me digas que não ficou claro desde o primeiro dia.

			Teria jurado que as suas palavras a cortavam como uma faca ferrugenta. Se não tivesse tido provas da sua perfídia, a agonia que simulava teria dado cabo das suas defesas. Mas naquela altura, só lhe endurecia o coração. Queria vê-la gritar e desfazer-se em lágrimas falsas. Mas ela limitava-se a olhar para ele com olhos húmidos.

			– Se isto for uma partida, por favor, para imediatamente... – murmurou.

			– Bem! Achavas mesmo que eras mais do que um mero caso para mim?

			Ela estremeceu como se ele lhe tivesse batido. A ele custou-lhe controlar-se ao vê-la assim. Tinha de pôr fim àquela cena ou acabaria por deixar cair a máscara.

			– Devia ter sabido que não captarias as pistas. Pela forma como acreditavas em tudo o que eu dizia, é evidente que não és muito astuta. É óbvio que não te nomeei minha diretora executiva de projetos por mérito próprio. Mas começa a irritar-me que ajas como se eu te devesse alguma coisa. Já paguei pelo teu tempo e pelos teus serviços muito mais do que valiam.

			Por fim, as lágrimas afloraram, traçando sulcos pálidos nas suas faces. 

			– Da próxima vez que um homem se for embora, deixa-o ir. A não ser que prefiras ouvir a verdade sobre quão pouco ele te valoriza...

			– Cala-te... por favor – levantou as mãos. – O que senti por ti era real e intenso. Se já não sentes isso, pelo menos deixa-me com as minhas recordações.

			– Pareces ter-te esquecido de quem eu sou e o calibre das mulheres a que estou acostumado. A tua substituta chegará dentro de poucos minutos. Apetece-te ficar?

			Ele, pensando que ela ia parar de atuar, virou-lhe as costas.

			– Eu amava-te, Vincenzo – gemeu ela, chorosa. – Acreditava em ti, pensava que eras um ser excecional. Mas tu usas as pessoas. E ninguém sabe isso porque tu mentes maravilhosamente. Desejaria nunca te ter conhecido e espero que uma das minhas «substitutas» te faça pagar pelo que fizeste.

			– Se quiseres estar a mais, assim seja – disse ele, perdendo os nervos. – Vai-te embora ou, para além de não me teres conhecido, desejarás não ter nascido.

			Sem se deixar levar pela ameaça, ela deu meia volta e saiu do quarto.

			Ele esperou para ouvir o barulho da porta a fechar-se. Depois, rendeu-se à dor.

		

	


	
		
			Capítulo Um

			 

			No presente

			 

			Vincenzo Arsenio D’Agostino olhou para o rei e chegou à única conclusão lógica: o homem tinha perdido a cabeça.

			A pressão de governar Castaldini ao mesmo tempo que dirigia o seu multimilionário império empresarial tinha dado com ele em louco. Porque, para além disso, era o marido e pai mais atento e carinhoso do planeta. Nenhum homem podia ser tudo isso e manter intactas as suas faculdades mentais.

			Essa tinha de ser a explicação do que ele acabava de dizer.

			Ferruccio Selvaggio-D’Agostino, filho ilegítimo, e «rei bastardo» na boca dos seus oponentes, torceu a boca.

			– Fecha a boca de uma vez, Vincenzo. E não, não estou louco. Procura esposa. Já!

			– Para de dizer isso.

			– O único culpado das pressas és tu – os olhos cor de aço de Ferruccio brilharam, trocistas. – Há anos que preciso de ti neste lugar, mas de cada vez que o sugiro no conselho, eles têm uma apoplexia. Até o Leandro e o Durante fazem caretas quando ouvem o teu nome. A imagem de playboy que tu cultivaste é tão notória que até as colunas de coscuvilhices lhe retiram importância. E essa imagem não serve no meio em que eu preciso que tu atues.

			– Essa imagem nunca te prejudicou a ti. Olha onde estás agora. És rei de um dos estados mais conservadores do mundo, com a mulher mais pura da terra como rainha consorte.

			– Só me chamavam Selvagem Homem de Ferro pelo meu apelido e pela minha reputação nos negócios – disse Ferruccio, divertido. – O meu suposto perigo para as mulheres era um exagero. Não tive tempo para elas enquanto fazia o meu caminho, e sabes que me apaixonei pela Clarissa seis anos antes de fazê-la minha. A tua fama de mulherengo não te ajudará como emissário de Castaldini nas Nações Unidas. Necessitas de rodear-te de respeitabilidade para apagar o rasto dos escândalos que te atribuem.

			– Se isso te tira o sono, eu modero-me – Vincenzo fez uma careta. – Mas não procurarei esposa para apaziguar os dinossauros do teu conselho. Nem me unirei ao trio de esposos dóceis que tu, o Leandro e o Durante formam. Na verdade, vocês têm é ciúmes do meu estilo de vida.

			Ferruccio lançou-lhe um daqueles olhares que fazia com que ele se sentisse vazio e desejasse dar-lhe um soco. O olhar de um homem feliz a quem lhe parecia patético o estilo de vida de Vincenzo.

			– Quando representares Castaldini, quero que a imprensa se centre no que consegues fazer em prol do reino, Vincenzo, não nas tuas conquistas nem nas suas declarações quando as trocas por outras. Não quero que o circo mediático que rodeia o teu estilo de vida perturbe as negociações diplomáticas e financeiras. Uma esposa demonstrará ao mundo que mudaste e apaziguará a imprensa.

			– Quando é que te tornaste assim tão chato, Ferruccio? – Vincenzo abanou a cabeça, incrédulo.

			– Se estás a perguntar quando é que comecei a defender o casamento e a vida familiar, onde é que tens estado nestes últimos quatro anos? Aprovo as virtudes de ambas as coisas. E já é hora de que te faça o favor de empurrar-te para esse caminho.

			– Que caminho? O de «felizes para sempre»? Não sabes que é uma miragem que a maioria dos homens persegue sem êxito? Não percebes que foi quase um milagre teres encontrado a Clarissa? Só um homem num milhão encontra a felicidade que tu partilhas com ela.

			– Duvido dessa estatística, Vincenzo. O Leandro encontrou a Phoebe, e o Durante a Gabrielle.

			– Outros dois golpes de sorte. A todos vocês vos aconteceram coisas terríveis na vossa infância e adolescência, por isso agora vos ocorrem coisas muito boas em compensação. Como a minha vida teve um início idílico, pareço destinado a não receber mais nada, para restabelecer o equilíbrio cósmico. Nunca encontrarei um amor como o vosso. 

			– Estás a fazer tudo o que podes para não encontrar o amor, ou permitir que ele te encontre...

			– Aceitei o meu destino – interrompeu-o Vincenzo. – O amor não tem lugar nele.

			– É precisamente por isso que desejo que procures esposa. Não quero que passes toda a vida sem o calor, a intimidade, a lealdade e a segurança que só um bom casamento proporciona.

			– Obrigado pelo desejo. Mas não é para mim.

			– Dizes isso porque ainda não encontraste o amor? O amor é uma mais-valia, mas não é imprescindível. Os teus pais começaram por ser compatíveis em teoria e acabaram por sê-lo na prática. Escolhe a tua esposa com o cérebro e as qualidades que te atraíram tecerão um vínculo que se reforçará com o tempo.

			– Isso não é fazer as coisas ao contrário? Tu amavas a Clarissa antes de te casares.

			– Eu achava que sim. Mas o que sentia por ela era uma fração daquilo que sinto agora. Segundo a minha experiência, se gostares da tua esposa um pouco ao princípio, depois de um ano de casamento estarás disposto a morrer por ela.

			– Por que é que não reconheces que és o tipo mais sortudo do mundo, Ferruccio? Podes até ser o meu rei e que eu te tenha jurado lealdade, mas não te convém esfregares-me na cara a tua felicidade. Já te disse que é impossível que eu encontre uma coisa parecida.

			– Eu também achava que a felicidade não estava ao meu alcance, que sempre estaria vazio emocional e espiritualmente, sem acesso à mulher que eu amava e incapaz de conformar-me com outra.

			Vincenzo perguntou-se a si mesmo se Ferruccio tinha somado dois mais dois e compreendido por que é que ele estava tão seguro de que nunca encontraria o amor. Sentiu uma pontada de amargura e tristeza.

			– Em breve vais fazer quarenta anos...

			– Tenho trinta e oito! – protestou Vincenzo.

			– ... e estás sozinho desde que os teus pais faleceram, há duas décadas – concluiu Ferruccio.

			– Não estou sozinho. Tenho amigos.

			– Para os quais não tens tempo e que não têm tempo para ti – Ferruccio levantou a mão para silenciá-lo. – Cria uma família, Vincenzo. É o melhor que podes fazer, por ti e pelo reino.

			– O seguinte será tu a escolheres a minha esposa.

			– Se não o fizeres tu quanto antes, fá-lo-ei eu.

			– Aperta-te assim tanto essa coroa que usas há quatro anos? – resmungou Vincenzo. – Ou por acaso a lida doméstica amoleceu-te o cérebro?

			Ferruccio limitou-se a sorrir. Vincenzo soube que não tinha escapatória. Era melhor render-se.

			– Se aceitar o cargo... – suspirou.

			– Se isso implicar uma negociação, não a haverá.

			– ...será apenas durante um ano.

			– Será até quando eu o disser.

			– Um ano. Inegociável. Não haverá mais escândalos na imprensa, por isso o da esposa...

			– Também inegociável. «Procura esposa» não é uma sugestão nem um pedido. É um édito real – Ferruccio esboçou o seu sorriso de «ponto final».

			 

			 

			Ferruccio tinha aceitado que Vincenzo ocupasse o cargo por um ano, desde que ele formasse um substituto. Mas não tinha cedido a respeito da esposa. Vincenzo tinha ficado atónito ao ler o édito real que exigia que ele escolhesse e se casasse com uma mulher adequada em dois meses.

			Isso merecia uma carta oficial da sua parte dizendo a Ferruccio que esperasse sentado. De forma alguma ia escolher «uma mulher adequada». Nem em dois meses nem em duas décadas. Não existia. Tal como Ferruccio, era homem de uma única mulher, e ele tinha-a perdido. 

			De repente, a sua mente iluminou-se. Há anos que seguia uma tática errónea. Em vez de lutar contra aquilo que ele achava que tinha sido o pior erro da sua vida, devia ter aceitado os seus sentimentos e deixar que seguissem o seu curso, até purgá-los para sempre. 

			Tinha chegado o momento perfeito para tal. Deixaria que esses sentimentos trabalhassem a seu favor. Os seus lábios curvaram-se num sorriso; voltava a sentir a emoção, energia e afã de luta que não tinha sentido nos últimos seis anos.

			Só necessitava de dados recentes sobre Glory para usá-los a seu favor. Já tinha suficientes para realizar uma OPA hostil, mas contar com mais munição não lhe faria mal nenhum. 

			Quanto a ela, bom, essa era outra história.

			 

			 

			Glory Monaghan olhava assombrada para o ecrã do seu portátil. Não podia estar a ver o que via. Um correio eletrónico dele. Estremeceu.

			«Acalma-te. Pensa. Deve ser antigo».

			Mas sabia que era novo. Tinha apagado os antigos dois meses antes, por erro.

			Durante seis anos, aquelas mensagens tinham passado de um computador para outro. Não as tinha eliminado. Tinha conservado notas, mensagens de voz, prendas e tudo quanto ele tinha deixado em sua casa para se familiarizar com a forma como funcionava a mente retorcida de um autêntico canalha.

			Tinha aprendido muito graças a essa análise. Não tinham voltado a enganá-la. Ninguém se tinha aproximado dela, ponto final. Ninguém a tinha surpreendido ou ferido desde que ele o fizera.

			Fechou os olhos com a esperança de que o correio desaparecesse. Quando os abriu, continuava ali. Uma mensagem sem ler, mais escura e intensa do que as demais, como se pretendesse ameaçá-la.

			O assunto era: «Uma oferta que não poderás recusar». Foi assaltada por um tornado de incredulidade. 

			O que quer que fosse, a mensagem tinha de ir direta para o lixo. Uma vozinha interior advertiu-a: «Se fizeres isso, vais enlouquecer a perguntar-te o que é que dizia». Mas se a abrisse e lesse algo desagradável, seria ainda pior. Em prol da sua paz mental, devia apagá-la sem mais demoras.

			Aquele canalha tinha atravessado o tempo e o espaço para manipulá-la como se ela fosse uma marioneta. Uma simples mensagem com um título insidioso tinha-a devolvido à voragem daquela época, como se nunca tivesse saído dela.

			Talvez não tivesse saído, tinha apenas simulado ter voltado à normalidade. Talvez necessitasse de um golpe para mudar. Se fosse dele, dar-lhe-ia forças para enterrar a sua recordação de uma vez por todas.

			Abriu o correio e olhou para a assinatura. Era dele. O seu coração ficou louco antes de ler as duas frases que o compunham.

			 

			Posso mandar a tua família para a prisão para o resto da vida, mas estou disposto a negociar. Vem ao meu sótão às cinco da tarde, ou entregarei a prova que tenho às autoridades.

			 

			Às cinco menos dez, Glory subia ao sótão de Vincenzo, envolta em recordações que a asfixiavam.

			O seu olhar percorreu o elevador que tinha usado diariamente durante seis meses. Parecia que aquilo tinha sido vivido por outra pessoa. Na verdade, então ela era outra pessoa. Depois de uma vida dedicada aos estudos, tinha alcançado a idade de vinte e três anos sem a menor destreza social e com a maturidade emocional de alguém uma década mais jovem. Ela tinha consciência disso, mas não tinha tido tempo de dedicar-se a nada que não fosse o seu crescimento intelectual. O que quer que fosse para não seguir os passos da sua família: uma vida de más apostas e erros na procura de oportunidades. Ela queria uma vida estável.

			Essa tinha sido a sua meta desde a adolescência. Tinha acreditado que conseguiria alcançá-la ao licenciar-se com a melhor nota e concluir um master com distinção. Toda a gente tinha vaticinado que ela chegaria a ser a melhor na sua área.

			Embora pensasse que as suas excelentes qualificações lhe permitissem conseguir um emprego de prestígio com uma boa remuneração, tinha-se candidatado a um lugar na I–D D’Agostino sem esperança de consegui-lo. Tinha ouvido muitas histórias sobre o homem que dirigia a bem-sucedida empresa. Vincenzo D’Agostino tinha uns standards muito estritos: entrevistava e vetava até mesmo os encarregados da correspondência. E ele tinha-a entrevistado a ela.

			Ainda se lembrava de cada segundo da fatídica entrevista que tinha mudado a sua vida.

			O escrutínio fora cru e intenso, as perguntas rápidas e destrutivas. Tinha-se sentido como uma estúpida enquanto lhe respondia. Passados dez minutos, ele tinha-se posto de pé, tinha-lhe apertado a mão e tinha-lhe oferecido um cargo estratégico, de maior responsabilidade do que aquele de que ela estava à espera, trabalhando diretamente para ele.

			Tinha saído do escritório perplexa. Não acreditava ser possível que um ser humano fosse tão belo e impressionante, nem que um homem pudesse fazê-la arder só de olhar para ela. De facto, nunca se tinha interessado por um homem antes, por isso a intensidade do seu desejo envolvera-a na mais absoluta confusão.

			Sabia que não tinha possibilidades com ele. Para além de ele ter a norma de não misturar trabalho e prazer, não achava que pudesse interessar-se por ela. Um homem do seu tipo costumava rodear-se de mulheres sofisticadas e deslumbrantes.

			Uma hora depois da entrevista, ele telefonou para convidá-la para jantar.

			Aceitou. Tinha caído nos seus braços e permitido que toda a sua existência girasse à volta dele, tanto pessoal como profissionalmente.

			Tinha-se entregado em cheio à sua crueldade e exploração. Só podia culpar-se a si mesma. Nenhuma lei protegia os tolos das suas próprias ações.

			Tinha aprendido qualquer coisa com essa experiência: Vincenzo não brincava. Nunca. 

			O elevador parou e entrou no corredor que conduzia ao sótão. Ficou surpreendida ao ver que tudo continuava igual. 

			Ele tinha-lhe dito uma vez que o opulento edifício, no centro de Nova Iorque, não era nada comparado com o seu lar em Castaldini. 

			Ela tinha sido incapaz de imaginar algo mais luxuoso do que aquilo que via. O mundo de Vincenzo tinha feito com que ela se sentisse como Alice no País das Maravilhas, alertando-a sobre quão radicalmente distintos eram. Mas tinha ignorado a voz da razão.

			Até ele a ter mandado embora da sua vida como se ela fosse apenas lixo. 

			Sentiu uma vaga de fúria quando chegou à porta. Ele devia estar a observá-la pelo ecrã de segurança, sempre o tinha feito. Levantou a vista para onde estava a câmara.

			Ainda tinha a chave. Supunha que não tinha mudado a fechadura. Os guardas de segurança não a teriam deixado chegar até ali se não tivessem recebido ordens dele.

			Meteu a chave na fechadura e, sem respiração, entrou.

			Ele estava de frente para ela, perante o ecrã no qual uma vez lhe tinha mostrado os vídeos que tinha gravado das suas sessões de delírio sexual. O seu coração ficou tresloucado quando os olhos de tom de aço a atravessaram. 

			Anos antes tinha considerado que ele era o epítome da beleza masculina. Mas o Vincenzo daquela altura não era nada comparado com o que ela tinha perante os seus olhos. A roupa preta fazia com que parecesse que media mais de um metro e noventa e cinco, alargava-lhe os ombros e realçava-lhe a beleza das ancas e os esculturais músculos do seu tronco e coxas. Os planos e ângulos do seu rosto tinham-se acentuado e o bronzeado intensificava a luminescência dos seus olhos. Brilhos prateados nas suas têmporas aumentavam a atração do seu cabelo azeviche.

			Mesmo contrariada, estava a reagir com a mesma intensidade que quando era jovem, inexperiente e desconhecedora do que ele era na verdade.

			Era inquietante que a sua aversão mental não encaixasse na afinidade física que sentia. Mal conseguia respirar e ainda não tinha ouvido a voz grave e melódica que tinha gravado na alma.

			– Antes de dizeres o que quer que seja, sim, tenho uma prova que enviaria o teu pai e o teu irmão para a prisão durante quinze anos. 

			– Sei que és capaz de qualquer coisa – avançou em direção a ele, impelida pela ira. – Por isso é que estou aqui.

			– Então, sem mais preliminares, irei direto ao assunto da minha ordem de comparecência. 

			– Ordem de comparência? – bufou ela. – O título de príncipe subiu-te mesmo à cabeça. Mas eu suponho que foste sempre um pomposo e eu era a única pessoa demasiado cega para vê-lo.

			– Agora não tenho tempo para dardos de mulher despeitada – torceu a boca. – Quando conseguir o meu objetivo, talvez permita que tu desabafes. Será divertido.

			– De certeza que sim. Os tubarões gostam de sangue. Vamos ao assunto desta «comparência». O que fará falta para que tu não destruas a minha família? Se precisares que roube algum segredo dos teus rivais, já não trabalho no teu campo.

			Os olhos de Vincenzo brilharam com o que parecia uma mistura de dor e humor. O vestígio de humor confundiu-a, não era próprio dele.

			– Nem sequer para salvar a tua adorada família?

			Embora amasse a sua família, odiava a sua irresponsabilidade. Por isso estava ali, à mercê daquela escória pertencente à realeza. Tinha comprado, sem qualquer dúvida, algumas das suas dívidas.

			– Não – afirmou, taxativamente. – Mas é o único que poderia dar-te em troca da tua generosa amnistia.

			– Isso não é a única coisa que podes oferecer-me.

			Ela sentiu o seu coração a dar um salto. Ele tinha-a desrespeitado e tinha estado com centenas de mulheres. Não podia interessar-lhe que ela voltasse à sua cama.

			– Cospe lá isso cá para fora! De que diabos necessitas?

			– De uma esposa – replicou ele com calma.
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